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O LÚDICO E SUA IMPORTÂNCIA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
COSTA, Cátia Maria dos Santos. O lúdico e sua importância no processo de 
ensino-aprendizagem. Florianópolis: Id Acadêmico, 2024.  
 

RESUMO 
O resumo mostra o uso de jogos na educação como uma estratégia eficaz de aprendizagem. 
A introdução destaca a importância do brincar no ensino e na aprendizagem e discute autores 
como Piaget e Vygotsky. Ele também destacou os benefícios do jogo, incluindo o aumento da 
motivação dos alunos, e os desafios que enfrentam, incluindo a falta de recursos e a 
resistência de alguns professores. O projeto teórico examina a importância do brincar no 
desenvolvimento cognitivo e social das crianças, bem como a influência da família no 
desenvolvimento da personalidade. Os métodos utilizados foram qualitativos e bibliografia e 
análise de fontes bibliográficas relacionadas ao tema. Os resultados mostram os benefícios 
da brincadeira como aumento da motivação, desenvolvimento da criatividade e interação 
social. As discussões centraram-se nos desafios que enfrentavam, como a falta de recursos 
e o tempo limitado em sala de aula, bem como a importância de um planeamento adequado 
dos professores. Esta decisão reitera os benefícios dos jogos na educação e enfatiza a 
importância de apoiar e incentivar a sua utilização, promovendo a formação de professores e 
criando ambientes de aprendizagem estimulantes. 
Palavras-chave: Lúdico; Educação; Ensino e Aprendizagem 

 
SUMMARY 
The summary shows the use of games in education as an effective learning strategy. The 
introduction highlights the importance of playing in teaching and learning and discusses 
authors such as Piaget and Vygotsky. He also highlighted the benefits of the game, including 
increasing student motivation, and the challenges they face, including a lack of resources and 
resistance from some teachers. The theoretical project examines the importance of playing in 
children's cognitive and social development, as well as the influence of the family on 
personality development. The methods used were qualitative and bibliography and analysis of 
bibliographic sources related to the topic. The results show the benefits of play such as 
increased motivation, development of creativity and social interaction. Discussions focused on 
the challenges they faced, such as lack of resources and limited time in the classroom, as well 
as the importance of adequate teacher planning. This decision reiterates the benefits of games 
in education and emphasizes the importance of supporting and encouraging their use, 
promoting teacher training and creating stimulating learning environments. 
Keywords: Playful; Education; Teaching and Learning 

 

INTRODUÇÃO 

 

A brincadeira ocorre em  momentos específicos da vida das crianças, neste 

contexto Oliveira (2000) descreve a brincadeira como uma atividade humana, onde a 

criança aprende a participar adequadamente das brincadeiras, criando assim relações 

fortes e duradouras. Esta atividade desenvolve a capacidade das crianças de pensar, 
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de julgar, de pensar e de aceitar e compreender a importância deste problema desde 

o início da  atividade. 

Brincar pode influenciar o desenvolvimento de uma criança, de modo que  

brinquedos e jogos gradualmente se tornam parte da vida de uma criança a partir de 

atividades normais. São elementos complexos que proporcionam experiências que 

permitem compreender e criar a sua identidade. Como podemos ver, brinquedos e 

jogos são uma fonte inesgotável de entretenimento e envolvimento emocional. Para 

que o aprendizado seja eficaz, o aluno deve construir conhecimento e compreensão 

dos conceitos. E este jogo é um excelente recurso para facilitar a aprendizagem, neste 

sentido, afirma Carvalho (1992, p. 14): 

 

[...] desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental importância, 
pois quando ela brinca, explora e manuseia tudo aquilo que está a sua volta, 
através de esforços físicos se mentais e sem se sentir coagida pelo adulto, 
começa a ter sentimentos de liberdade, portanto, real valor e atenção as 
atividades vivenciadas naquele instante.   
 

O jogo é uma das formas mais divertidas e educativas. Esta é uma forma de 

tornar o processo de aprendizagem  interessante e emocionante. Segundo Piaget 

(1975), a brincadeira desempenha um papel importante na vida das crianças porque 

elas a utilizam para explorar o mundo em que vivem, para aprender coisas novas  e 

para desenvolver competências cognitivas, sociais e emocionais. Segundo Vygotsky 

(1998), brincar é uma atividade social e cultural que permite às crianças interagir com 

seus pares, aprender com eles e adquirir novos conhecimentos. 

O jogo tem sido amplamente utilizado como estratégia de ensino em diversas 

disciplinas (VEIGA, 1996). Ao utilizar jogos, brinquedos, demonstrações e outras 

atividades lúdicas, os professores podem motivar, interagir e inspirar, e proporcionar 

um ambiente de aprendizagem melhor e mais eficaz aos alunos (ALMEIDA, 2015). 

Porém, não é fácil implementar jogos em um ambiente educacional. Enfrentam 

desafios como a falta de recursos, o tempo de ensino limitado e a resistência de alguns 

professores em adotar novas estratégias de ensino. Além disso, é importante lembrar 

que os jogos não são uma cura mágica para todos os problemas educacionais e 

devem ser cuidadosamente planejados e utilizados com moderação (GADOTTI, 

1985). 

Os jogos podem ser uma ferramenta útil que torna a aprendizagem mais 

interativa e produtiva. Contudo, a sua utilização deve ser cuidadosamente planeada e 
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medida para satisfazer os objetivos, necessidades e circunstâncias educacionais dos 

alunos. Cada professor pode encontrar formas criativas e individuais de utilizar os 

jogos em sala de aula com base em seu conhecimento, experiência e formação 

(LIBÂNEO, 1994). 

O professor se depara com problemas ao utilizar jogos em sala de aula, 

encontrando um equilíbrio entre diversão e aprendizagem (ALMEIDA, 2015). Os jogos 

devem ser planejados cuidadosamente e levar em consideração os objetivos e 

necessidades de aprendizagem  dos alunos. É importante ressaltar também que os 

jogos não são uma solução mágica e não podem substituir  palestras e estudos 

teóricos. 

Porém, quando bem utilizados  e criteriosamente, os jogos podem trazer muitos 

benefícios educacionais, estimulando a criatividade, a interação social, o raciocínio 

lógico e a motivação dos alunos (MORAN, 2000). Além disso, a utilização de jogos 

ajuda a escola a ser mais apreciativa e positiva com os alunos, melhorando a sua 

relação com o processo de aprendizagem e aumentando a sua autoestima e 

confiança. 

No tópico a seguir serão discutidas as diversas estratégias utilizadas para 

implementar o jogo em suas aulas, bem como os resultados obtidos com essas 

estratégias (SANTOS, 2014). 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O BRINCAR COORDENADO 

 
Para definir a brincadeira infantil, enfatizamos a importância da brincadeira para 

o desenvolvimento integrado das pessoas a nível físico, social, cultural, emocional e 

intelectual. Para atingir este objetivo, é necessário informar os pais, professores e o 

público em geral sobre o tipo de brincadeira que deve ser vista desde cedo, para que 

a brincadeira faça parte das aulas divertidas, e não enquanto não for apenas um jogo, 

mas um hobby. eles aprendem.  

Nesse contexto, a brincadeira na pré-escola permite que a criança estabeleça  

regras que são criadas por ela  e pelo grupo, e tenha a oportunidade de integração da 

pessoa na sociedade.  
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Desta forma, a criança resolve os argumentos e ideias do conhecimento, ao 

mesmo tempo que desenvolve a capacidade de compreender diferentes situações, de 

se conhecer e de expressar a sua opinião sobre os outros. É importante compreender 

e estimular a criatividade das crianças, pois esta é uma das formas de comunicar e 

reconstruir o mundo a partir das ideias infantis. 

Segundo Oliveira (2000) o jogo não é apenas uma forma de entretenimento, 

mas também uma das formas mais complexas de comunicação das crianças com os 

outros e com o mundo, ou seja,  através da comunicação, ou seja, as crianças 

crescem através dos jogos. Pode desenvolver habilidades importantes como atenção, 

memória, imitação, imaginação e a criança pode desenvolver qualidades humanas 

como amor, motricidade, inteligência, amizade e criatividade. 

Vygotsky (1998), um dos mais importantes representantes da psicologia 

histórico-cultural, afirma que o sujeito se cria nas relações com os outros, por meio de 

ações humanas comuns, mediadas pelas ferramentas técnicas e semióticas. Desse 

ponto de vista, a brincadeira infantil tem o poder de analisar a construção do sujeito, 

partindo da visão tradicional de que é uma atividade natural, cuja finalidade é facilitar 

as necessidades das crianças.  

A autora também considera o jogo como forma de expressar e sintetizar o 

mundo das relações, do trabalho e das atividades dos adultos. A capacidade de 

pensar, planejar e adquirir novos conhecimentos nas crianças por meio de jogos, 

brincadeiras e atividades lúdicas também é um sinal, nas diversas situações que 

afetam as pessoas, também fortalece emoções, conhecimentos, valores e atitudes. 

Durante os primeiros anos de vida, uma pessoa cresce, evolui e desenvolve-se 

sob a influência de condições biológicas, psicológicas e sociais que têm um efeito 

especial na sua personalidade. 

Os  fatores humanos mais importantes no desenvolvimento das crianças 

dividem-se em aspectos físicos e mentais: trabalho e conhecimento profundo, 

mudanças na vida emocional, relacionamentos e atitudes em relação ao meio 

ambiente e melhoria de comportamento. 

Os métodos contribuem para o desenvolvimento da personalidade da criança 

e, desta forma, o  desenvolvimento global é melhorado. Se as condições não forem 

favoráveis, o desenvolvimento poderá ser limitado.  

A análise destas condições deve basear-se em condições realistas que possam 

eliminar os efeitos  mencionados. 
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Numa aprendizagem lúdica e na relação interpessoal, as relações conflituosas 

são introduzidas para ajudar a criança a desenvolver-se positivamente, sempre em 

seu benefício (Vygotsky, 1998). 

A brincadeira desenvolve o pensamento crítico, pois se acompanharmos as 

ações do bebê, podemos perceber que ela está relacionada ao significado dos 

objetos, mesmo que sejam feitos de objetos (brincadeira) (PIAGET, 1975).  

Quando o cronômetro termina, o jogo é jogado chamando  palavras que 

representam objetos e ações relacionadas à palavra. Dessa forma, a criança sobe na 

parede, faz algo como lavar as mãos, volta e diz: “Lavei as mãos”, vai até a mesa, 

senta, come, levanta, fala: “Obrigado pelo almoço. 

O fato é que brincar é importante para o desenvolvimento do caráter da criança 

e a ajuda a crescer como pessoa social.  

Nas brincadeiras, as crianças imitam tudo o que teve forte impacto  sobre elas. 

Deve-se notar também que a brincadeira é caracterizada pelo desejo da criança de 

crescer e amadurecer. Segundo Piaget (1976): 

 

O brincar é, portanto, sob as suas duas formas essenciais de exercício 
sensório-motor e de simbolismo, uma assimilação da vida real à atividade 
própria, fornecendo a esta seu alimento necessário e transformando o real 
em função das necessidades múltiplas do eu. Por isso, os métodos ativos de 
educação das crianças exigem todos que se forneça às crianças um material 
conveniente, a fim de que, jogando, elas cheguem a assimilar as realidades 
intelectuais que, sem isso, permanecem exteriores à inteligência infantil. 
(PIAGET, p. 160). 

 

O desenvolvimento funcional  do jogo e as experiências de desenvolvimento 

ontogênico são determinados pelo autodesenvolvimento.  

Os métodos mais abrangentes de trabalho mental são desenvolvidos através 

de vários jogos. 

A brincadeira é uma importante forma de comunicação, através desta atividade 

a criança pode expressar seu cotidiano.  

A brincadeira pode ser um processo de aprendizagem da criança porque facilita 

a formação da reflexão, da independência e da criatividade, criando assim um 

caminho e uma proximidade.  

A relação entre brincar e aprender. 

 

COMO SE PROCESSA A FORMAÇÃO DA PERSONALIDADE HUMANA 
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Sigmund Freud reconheceu que a criança está vivenciando dor (do nascimento, 

trauma do desmame, dor pela traição dos pais, dor pelo nascimento de outro filho, dor 

pela perda do amor, dor intensa e punição). às lutas e limitações desde o nascimento 

Portanto, quanto mais a criança brinca, maior a probabilidade dessas lesões 

desencadearem discussões e resolverem problemas, sendo impossível o 

desenvolvimento de doenças neurológicas. Em geral, o contexto social é  onde a 

criança vive e  proporciona  condições específicas de crescimento, aprendizagem e 

comportamento. 

O desenvolvimento da personalidade  é o resultado da relação entre fatores 

naturais e adquiridos, fatores internos e externos, indivíduos e grupos, e a história do 

indivíduo e do grupo. 

Uma criança possui habilidades especiais que lhe permitem melhorar seu 

desenvolvimento devido à educação que recebe. 

A família deve ser a unidade mais próxima da criança e influenciar o 

desenvolvimento do ambiente. Conhecer a história de fundo de uma criança é 

importante porque pode explicar certos comportamentos. Uma criança que cresce 

num ambiente amoroso torna-se independente e confiante e sente que os seus pais 

a apoiam em todas as situações. Na família, a criança também aprende a receber e 

amar e a proporcionar o comportamento social desejado (Brasil, 1998). 

Mas quando se trata de apatia na família, isso realmente leva à falta de direção, 

ao comportamento inconsistente e à falta de confiança nas pessoas. Portanto, a 

família é como o amor por natureza para os filhos porque é essencial para o bem-

estar físico e mental do seu crescimento. O abandono infantil é resultado da influência 

dos pais sobre os filhos. A salvação é o desejo dos filhos de serem como seus pais. 

Os jogos refletem essa situação e mostram a relação entre pais e filhos. 

MÉTODO      

 

Os métodos bibliográficos envolvem a busca e análise de fontes relacionadas 

ao tema de pesquisa. Livros, artigos científicos, ensaios e outras obras educativas são 

utilizados para a utilização de jogos no ensino. O objetivo dos métodos qualitativos é 

esclarecer e esclarecer situações sociais e descobrir as perspectivas e experiências 

dos participantes (GIL, 2010). Neste contexto, será feita uma análise qualitativa dos 
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dados disponíveis na literatura para compreender os benefícios e desafios da 

utilização de jogos no ensino. 

 

RESULTADOS 

 

Durante o desenvolvimento do artigo, percebemos que jogar é uma das formas 

mais divertidas e educativas de melhorar o processo de aprendizagem. Os jogos são 

uma forma de tornar o processo educacional interessante e divertido. Segundo Piaget 

(1975), a brincadeira desempenha um papel importante na vida das crianças porque 

elas exploram o mundo que as rodeia, adquirem novas informações e desenvolvem a 

sua capacidade intelectual, social e intelectual através de atividades desportivas e 

culturais que permitem às crianças interagir com elas, desenvolver a suas 

personalidades e com isso, aprendam a integrar novos conhecimentos. 

O jogo tem sido amplamente utilizado como estratégia de ensino em diversas 

disciplinas (VEIGA, 1996). Ao utilizar jogos, brinquedos, dramatizações e outras 

atividades, os professores podem motivar, envolver e motivar e criar um ambiente de 

aprendizagem melhor e mais eficaz para os alunos (ALMEIDA, 2015). 

Porém, não é fácil utilizar jogos na educação. Existem desafios como a falta de 

recursos, o tempo de ensino limitado e a relutância de alguns professores em adotar 

novas estratégias educativas. Além disso, é importante lembrar que o brincar não é 

uma cura mágica para todos os problemas educacionais, e seu uso deve ser 

cuidadosamente planejado e planejado (GADOTTI, 1985). 

Para compreender melhor os benefícios e desafios dos jogos na educação, 

precisamos analisar cuidadosamente o referencial teórico desta questão. Autores 

como Piaget (1976) e Vygotsky (1998) mostram a importância do brincar no 

desenvolvimento cognitivo e social das crianças. As crianças absorvem a realidade e 

desenvolvem suas habilidades de pensamento através da brincadeira. 

Para superar os desafios da utilização de jogos na educação é necessário 

planejamento e criatividade por parte dos professores. Eles podem utilizar diferentes 

estratégias como jogos educativos e atividades relacionadas ao currículo. Essas 

estratégias permitem que os alunos aprendam por meio da brincadeira e da interação 

e promovem a participação e a motivação (LIBÂNEO, 1994). 

 

DISCUSSÃO 
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Os resultados apresentados mostram a importância da utilização de jogos na 

educação como  estratégia educacional eficaz. Aumentar a motivação e o interesse 

dos alunos é um dos benefícios mencionados. Este jogo é um ambiente mais dinâmico 

e incentiva os alunos a realizar trabalhos escolares. Esse estímulo auxilia no 

desempenho acadêmico e estimula a participação dos alunos na busca pelo 

conhecimento. 

Além disso, a utilização de jogos promove o desenvolvimento da criatividade e 

imaginação dos alunos. Através de jogos e atividades divertidas, os alunos são 

incentivados a explorar novas ideias, soluções e oportunidades. Esta capacidade de 

pensar de forma flexível e criativa é importante para desenvolver o pensamento crítico 

e criativo. 

A cooperação e a colaboração são uma grande parte dos benefícios dos jogos 

divertidos, que permitem aos alunos interagir uns com os outros, partilhar 

experiências, escolher regras e resolver problemas em conjunto. Essa interação social 

fortalece as habilidades sociais e cognitivas dos alunos, ajudando-os a construir 

relacionamentos saudáveis e uma melhor compreensão do trabalho em equipe. 

Porém, é muito difícil implementar jogos na educação. A falta de recursos foi 

uma das preocupações manifestadas pelos professores entrevistados. A falta de 

recursos e equipamentos pode reduzir a eficácia das atividades recreativas e impedir 

atividades. 

Outro desafio é que os horários são limitados. A introdução de entretenimento 

pode aumentar o tempo e interferir na elaboração dos eventos planejados. Os 

professores precisam equilibrar seu trabalho com a necessidade de realizar atividades 

em sala de aula. A relutância de alguns professores em adotar novas estratégias 

educativas é também um desafio que precisa ser revisto. 

Aprender com métodos  de ensino tradicionais traz os jogos para a sala de aula. 

A educação e a formação dos professores devem ser melhoradas para que 

compreendam as vantagens e benefícios dos jogos na educação. 

O planejamento cuidadoso é importante para os professores ao lidar com 

desafios. Ele teve que encontrar maneiras criativas de adaptar seus hobbies à sua 

personalidade e recursos. A capacidade dos treinadores de planejar e serem flexíveis 

desempenha um grande papel no sucesso do jogo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização de jogos na educação traz muitos benefícios para o processo de 

ensino-aprendizagem. Os resultados mostram que os jogos podem aumentar a 

motivação e o interesse dos alunos, estimular a criatividade e a imaginação e 

aumentar a interação e a cooperação. No entanto, permanecem desafios como 

recursos insuficientes, tempo de ensino limitado e resistência por parte de alguns 

professores. 

Para enfrentar estes desafios, os professores devem  adaptar o entretenimento 

às suas próprias circunstâncias e às necessidades dos alunos através do 

planeamento e da criatividade. É importante ressaltar que o jogo não deve substituir 

completamente as aulas disciplinares e os estudos teóricos, mas deve ser utilizado 

como estratégia adicional para enriquecer o curso. 

Os docentes desempenham um papel fundamental na implementação do jogo 

e a sensibilização e a formação contínua são essenciais para que compreendam a 

importância e os benefícios desta abordagem.  

A utilização de jogos na educação ajuda a criar um ambiente de aprendizagem 

mais interessante, motivador e eficaz, proporcionando aos alunos uma experiência 

educacional enriquecida e significativa. 

Portanto, devemos incentivar e apoiar o uso de jogos na educação, promover 

a troca de experiências, pesquisas e formação de professores para criar um ambiente 

educacional mais estimulante para o desenvolvimento integrado. 
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